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Estado

Estado planeja criação de Hub de Inovação
com Paraguai para projetos na fronteira
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Paraná aumenta exportações para a
União Europeia em 12,9% em janeiro

Destaques

Arena Portos do Paraná em Caiobá recebe um
dos maiores torneios de beach tennis do mundo

A Arena Portos do
Paraná/UniBrasil, em
Caiobá, foi palco, no úl-
timo fim de semana, do
ITF BT400 Sanepar Cai-
obá Open 2026, um dos
mais importantes tornei-

Agroindústrias familiares recebem certificação
do Susaf durante o Show Rural

O Governo do Paraná, por meio da Secreta-
ria da Inovação e Inteligência Artificial (SEIA),
assinou na quarta-feira (11) um protocolo de
intenções com a Universidad Nacional del Este
(UNE), que é gestora do Parque Tecnológico
Itaipu Paraguai (PTI-PY), para a criação de um
Hub Binacional de Inovação Paraná-Paraguai.
A iniciativa, liderada pela Secretaria da Inova-
ção e Inteligência Artificial (SEIA), pretende
transformar a região de fronteira em um territó-
rio-laboratório de inovação aplicada, capaz de
converter conhecimento científico em soluções
concretas para governos, setor produtivo e so-
ciedade.

Além da Universidad Nacional del Este e o
Parque Tecnológico Itaipu do Paraguai, o pro-
jeto será desenvolvido em articulação com uni-
versidades dos dois países, como a Universida-
de Estadual do Centro-Oeste (Unicentro), a
Universidade Estadual do Oeste (Unioeste),
Universidad Nacional de Concepción, governos
locais e parceiros institucionais. | Página 5

Plataforma do Tecpar vai apoiar profissionais
com dados de produtos com cannabis medicinal

O Instituto de Tecnologia do Paraná (Tecpar) irá desenvolver
uma plataforma integrada com informações sobre o uso de produtos
derivados de cannabis medicinal. O objetivo é criar um ambiente
seguro para consolidar dados clínicos, apoiar a prescrição assistida e
oferecer suporte clínico a terapias com canabinoides. O projeto é
fruto de um acordo de cooperação técnica firmado com a empresa
Principia no final de 2025.

Produtos de cannabis são aqueles que contêm derivados da plan-
ta cannabis sativa ou substâncias extraídas dela, destinados ao uso
medicinal. Eles incluem, por exemplo, óleos, extratos, cápsulas, sprays,
gomas, loções e flores secas, e dependem de autorização da Agência
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) para fabricação ou impor-
tação.  | Página 5

Fazenda lança pesquisa cidadã para
população ajudar a definir o Orçamento de 2027

Paranaenses de todas as regiões do Estado poderão ajudar a
construir o orçamento de 2027 com apenas alguns cliques. A
Secretaria da Fazenda (Sefa) lançou na segunda-feira (09) a mais
nova edição da pesquisa cidadã que vai identificar as áreas e
programas que devem ser prioridade para o próximo ano. As
respostas servirão de base para a formulação do  Projeto de Lei
de Diretrizes Orçamentárias (PLDO) que deverá ser entregue à
Assembleia Legislativa até abril.  | Página 8

Fo
to

: J
on

at
ha

n 
Ca

m
po

s/
A

EN Mesmo antes do acordo
comercial União Europeia
- Mercosul entrar em vigor,
as exportações paranaenses
para a União Europeia to-
talizaram US$ 197,9 mi-
lhões em janeiro de 2026, o
que representou aumento de
12,9% em relação ao mes-
mo mês de 2025, quando
as vendas para o bloco eco-
nômico somaram US$
175,3 milhões.  Os dados
são do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC),
organizados pelo Instituto
Paranaense de Desenvolvi-
mento Econômico e Social
e divulgados na quarta-fei-
ra (11).Página 6

DÓLAR Comercial C: 5,187 V: 5,188  Turismo C: 5,211 V: 5,391 EURO C:   6,182 V: 6,183

Multinacional desenvolve máquina a partir da
demanda de colégios agrícolas do Paraná

O Governo do Paraná
apresentou na segunda-fei-
ra (9), durante a visita do go-
vernador Carlos Massa Ra-
tinho Junior ao 38º Show
Rural Coopavel, em Casca-
vel, uma nova plantadeira
desenvolvida a partir de
uma demanda direta da

educação pública estadual. O
equipamento, batizado de
Horsch Maestro 6 Paraná, é
resultado de uma parceria en-
tre o Estado, por meio da Se-
cretaria da Educação (Seed-PR),
e a multinacional alemã Hors-
ch, referência mundial em ma-
quinário agrícola que tem uma

de suas sedes globais em
Curitiba.

Para o governador, é fun-
damental modernizar a es-
trutura dos colégios agríco-
las para fortalecer o papel
estratégico da educação no
futuro do agronegócio pa-
ranaense. | Página  3

os de beach tennis do mun-
do, integrado ao calendá-
rio da International Tennis
Federation (ITF). “Mais
uma vez, estamos presen-
tes no BT400 como apoi-
adores oficiais, pois incen-

tivamos a prática espor-
tiva e a aproximação dos
portuários com a ativi-
dade física”, declarou o di-
retor-presidente da Portos
do Paraná, Luiz Fernan-
do Garcia.   | Página  2

O governador em exercí-
cio Darci Piana visitou na
quarta-feira (11) o espaço
destinado à agroindústria fa-
miliar no Show Rural Coopa-
vel, em Cascavel. Além de
conhecer os produtos de pe-
quenos produtores, Piana fez
a entrega de dois certificados
do Sistema Unificado Estadu-
al de Sanidade Agroindustrial
Familiar, Artesanal e de Pe-
queno Porte (Susaf), política
pública do Governo do Esta-
do, além de Selos Arte, que
ampliam a comercialização de
produtos artesanais em nível
nacional. | Página 7
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GIETHOORN - HOLANDAGIETHOORN - HOLANDAGIETHOORN - HOLANDAGIETHOORN - HOLANDAGIETHOORN - HOLANDA

A “Veneza da Holanda”
GIETHOORN, a

“Veneza da Holan-
da”, distante de
Amsterdam aproxi-
madamente 90Km, é
uma vila idílica sem
ruas, apenas cami-
nhos estreitos, famo-
sa por seus canais de
águas calmas e sere-
nas, casas com telha-
dos de palha do sé-
culo XVII e mais de
170 pontes de madei-
ra. A principal atra-
ção é navegar pelos
canais em barcos elé-
tricos, além de peda-
lar ou caminhar pe-
las margens charmo-
sas de seus canais.

Por alves.belgique@gmail.com
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A Arena Portos do Paraná/
UniBrasil, em Caiobá, foi pal-
co, no último fim de semana, do
ITF BT400 Sanepar Caiobá
Open 2026, um dos mais im-
portantes torneios de beach ten-
nis do mundo, integrado ao ca-
lendário da International Tennis
Federation (ITF).

“Mais uma vez, estamos pre-
sentes no BT400 como apoia-
dores oficiais, pois incentivamos
a prática esportiva e a aproxi-
mação dos portuários com a ati-
vidade física”, declarou o dire-
tor-presidente da Portos do Pa-
raná, Luiz Fernando Garcia.

A arquibancada coberta tem
capacidade para receber até 1,5
mil pessoas. “O Verão Maior
fomenta o Litoral, gerando mais
de 4 mil empregos e mais de
mil empresas montadas. Com o
apoio da Portos do Paraná, com
certeza retomamos o desenvol-
vimento do Litoral”, afirmou o
secretário de Esportes do Para-
ná, Hélio Renato Wirbiski.

O BT400 em Matinhos abre
o calendário internacional dos
atletas neste ano. Outras etapas
do torneio acontecerão em di-
versos locais do planeta, sendo
a última na Arábia Saudita. “Co-
meçamos com o pé direito,
porque o clima está bom e tem

Arena Portos do Paraná em Caiobá recebe um
dos maiores torneios de beach tennis do mundo

muita gente acompanhando. Ter
o apoio da Portos do Paraná
para realizar um campeonato
como este, que envolve uma
estrutura muito grande, fez toda
a diferença”, destacou Silvio
Souza, vice-presidente de uma das
organizadoras do evento, a Federa-
ção Paranaense de Tênis (FPT).

A expectativa é reunir, até o
fim de todas as fases, mil atle-
tas, sendo 750 amadores e 250
profissionais, que utilizam 20
quadras oficiais. Entre eles está
a brasileira Sophia Chow, dupla
da paranaense e fenômeno do
esporte mundial Vitória Mar-
chezini.

Sophia é considerada por es-
pecialistas como um dos prin-
cipais talentos em ascensão no
beach tennis. É pentacampeã do
ITF Beach Tennis Tour e repre-
sentou o Brasil em eventos
como o Pan-Americano, no qual
foi bicampeã. “A estrutura está
muito boa, o torneio está exce-
lente e a gente sente o carinho
do público. É uma satisfação
estar aqui”, declarou a atleta.

O paranaense de Maringá Gi-
ovanni Cariani, que faz dupla
com Daniel Mola, também par-
ticipou do torneio e elogiou a
estrutura e o suporte oferecidos
aos atletas. Cariani é o número

5 do mundo e conquistou o
décimo título da carreira ao ven-
cer o BT400 de Saint-Georges-
de-Didonne, no ano passado.
“A estrutura está impecável. O
Verão Maior é muito importante
para o esporte, e, por ser para-
naense, é muito bom jogar em
casa e sentir o apoio da torci-
da”, comentou.

A romana Flaminia Daina,
ex-número 1 do mundo e cam-
peã mundial, também está na
competição, formando dupla
com a italiana Sofia Cimatti.
“Fico muito feliz em voltar a
Matinhos. O povo é muito que-
rido comigo. Este ano é ainda

mais especial, com esse clima
ótimo, e gostaríamos de mais
torneios como este no Paraná,
onde o beach tennis é muito for-
te”, afirmou.

TORNEIO ANTERIOR 

 Na edição de 2025, as cam-
peãs da categoria feminina fo-
ram as italianas Giulia Gasparri
e Ninny Valentini, enquanto o
vice-campeonato ficou com as
brasileiras Vitória Marchezini e
Sophia Chow. No masculino, o
título foi conquistado pela du-
pla formada pelo brasileiro
Daniel Schmitt e o italiano Fre-

derico Galeazzi, seguidos pelo
brasileiro André Baran e o itali-
ano Michele Cappelletti.

BEACH TENNIS INCENTIVA
PORTUÁRIOS 

Entre os dias 27 de fevereiro
e 1.º de março, será realizado o
FPT Portos do Paraná Open no
Verão Maior, torneio federado
promovido pela Portos do Pa-
raná em parceria com a Open
Beach Tennis. O evento tem
como objetivo incentivar o es-
porte e a prática de atividades
físicas. Qualquer pessoa que pra-
tique beach tennis pode partici-
par.

INTERCLUBES
AMPLIA ALCANCE 

 Encerrando a temporada,
será realizada a terceira compe-
tição do Interclubes de Beach
Tennis, entre os dias 3 e 5 de
março. A expectativa é reunir
aproximadamente 3,5 mil pes-
soas, de 50 clubes, com a ocu-
pação de 70 a 80 quadras. O
evento é idealizado pela Secre-
taria do Esporte do Paraná e
pela Federação Paranaense de
Tênis (FPT), com apoio da Por-
tos do Paraná. (AENPR)

Fo
to

: C
la

ud
io

 N
ev

es
/P

or
to

s 
do

 P
ar

an
á



3SEXTA  A TERÇA -FEIRA, 13 A 17 DE FEVEREIRO DE 2026

Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

O Governo do Paraná
apresentou na segunda-feira
(9), durante a visita do gover-
nador Carlos Massa Ratinho
Junior ao 38º Show Rural
Coopavel, em Cascavel, uma
nova plantadeira desenvolvi-
da a partir de uma demanda
direta da educação pública es-
tadual. O equipamento, bati-
zado de Horsch Maestro 6
Paraná, é resultado de uma
parceria entre o Estado, por
meio da Secretaria da Educa-
ção (Seed-PR), e a multinaci-
onal alemã Horsch, referência
mundial em maquinário agrí-
cola que tem uma de suas se-
des globais em Curitiba.

Para o governador, é fun-
damental modernizar a estru-
tura dos colégios agrícolas para
fortalecer o papel estratégico
da educação no futuro do
agronegócio paranaense.
“Queremos que os alunos
saiam preparados tecnicamen-
te. Para isso, precisamos in-
vestir em tecnologia e esse
maquinário vem para fortale-
cer o ensino”, afirmou.

A nova plantadeira nasce
de um desafio enfrentado
pelos colégios agrícolas e por
pequenos e médios produto-
res: o acesso às tecnologias
mais avançadas da agricultura
de precisão. Até agora, recur-
sos como conectividade, mo-

Multinacional desenvolve máquina a partir
da demanda de colégios agrícolas do Paraná

nitoramento de adubo e se-
mentes e operação digital es-
tavam restritos a máquinas de
grande porte, que exigem tra-
tores de até 400 cavalos de
potência e terrenos extrema-
mente planos, realidade dis-
tante da maioria das proprie-
dades usadas para ensino, pes-
quisa e agricultura familiar.

“É por meio do colégio
agrícola que transformamos
os jovens do nosso Paraná.
O governo Ratinho Junior foi
o que mais investiu em ensi-
no profissionalizante, com
parceria com Federação da
Agricultura do Paraná e do
Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Rural, por exemplo”,
indicou o secretário da Edu-
cação, Roni Miranda. “Sabe-
mos que o agro faz parte do

nosso DNA e por isso preci-
samos trabalhar o ensino téc-
nico para o futuro”, avaliou.

A proposta levada pelo
Paraná à empresa foi desen-
volver uma máquina menor,
mais versátil, mas com o mes-
mo nível de tecnologia em-
barcada das grandes planta-
deiras utilizadas no agronegó-
cio de larga escala. O resulta-
do foi um equipamento de
seis linhas de plantio, pensa-
do para operar em áreas me-
nores e com relevo variado,
que demanda tratores de cer-
ca de 100 cavalos de potência,
uma redução de aproximada-
mente 75% em relação às
máquinas tradicionais, sem
abrir mão de precisão, eficiên-
cia e conectividade.

“O problema que enfren-
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távamos era levar tecnologia
para nossa realidade, porque
temos colégios com 500 hec-
tares e 20 hectares, com áreas
planas e áreas com declive
maior. E as máquinas que
eram produzidas com a tec-
nologia embarcada são grandes
e não cabia no nosso cenário”,
explicou o coordenador de Colé-
gios Agrícolas da secretaria esta-
dual da Educação, Renato Hey
Gondin. 

Na prática, isso significa
levar para dentro dos colégi-
os agrícolas e das proprieda-
des de menor escala recursos
típicos da chamada Agricultu-
ra 4.0. “Queremos que nos-
sos alunos tenham acesso à
inovação no cotidiano. Antes,
eles tinham a oportunidade
de ver um maquinário assim
em feiras e em visitas a em-
presas. Agora, queremos que
isso se torne feijão com arroz
para eles”, completou Godin. 

A operação da plantadeira
é feita diretamente da cabine
do trator, com sistemas digi-
tais que permitem acompa-
nhar, em tempo real, quantas
sementes estão sendo depo-
sitadas por metro, o uso de
insumos, além da geração de
dados técnicos e agronômicos
que podem ser usados tanto
no ensino quanto na pesqui-
sa de campo. (AENPR)

A previsão do mercado fi-
nanceiro para o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) - referência ofi-
cial da inflação no país - passou
de 3,99% para 3,97% em 2026.

A estimativa está no bole-
tim Focus da segunda-feira (9),
pesquisa divulgada semanalmen-
te, em Brasília, pelo Banco Cen-
tral (BC) com a expectativa de
instituições financeiras para os
principais indicadores econômi-
cos.

Para 2027, a projeção da in-
flação se manteve em 3,8%.
Para 2028 e 2029, as previsões
são de 3,5% para os dois anos.

Pela quinta semana seguida,
a previsão para a inflação de
2026 foi reduzida e está dentro
do intervalo da meta para a va-
riação de preços que deve ser
perseguida pelo BC. Definida
pelo Conselho Monetário Naci-
onal (CMN), a meta é de 3%,
com intervalo de tolerância de
1,5 ponto percentual para cima
ou para baixo. Ou seja, o limite
inferior é 1,5%, e o superior,
4,5%.

A primeira divulgação sobre
o IPCA de 2026 será feita nesta
terça-feira (10) pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) com o índice de
janeiro.

Em dezembro, a alta no pre-
ço dos transportes por aplicati-
vo e das passagens aéreas fez a
inflação chegar a 0,33%, acima
do aumento de 0,18% registra-

Mercado reduz previsão da inflação para 3,97% este ano

do em novembro. O resultado
fez o IPCA acumular alta de
4,26% em 2025.

TAXA SELIC
Para alcançar a meta de in-

flação, o Banco Central usa
como principal instrumento a
taxa básica de juros (Taxa Se-
lic), definida atualmente em
15% ao ano pelo Comitê de
Política Monetária (Copom) do
BC. Apesar do recuo da infla-
ção e do dólar, o colegiado não
mexeu nos juros pela quinta vez
seguida.

A taxa está no maior nível
desde julho de 2006, quando
estava em 15,25% ao ano. Em
comunicado, o Copom confir-
mou que começará a reduzir os
juros na reunião de março, caso
a inflação se mantenha sob con-
trole e não haja surpresas no
cenário econômico.

A estimativa dos analistas de
mercado é que a taxa básica de

juros caia para 12,25% ao ano
até o final de 2026, a mesma
previsão do boletim Focus da
semana passada. Para 2027 e
2028, a previsão é que a Selic
seja reduzida novamente para
10,5% ao ano e 10% ao ano,
respectivamente. Em 2029, a
taxa deve chegar a 9,5% ao ano.

JUROS
Quando o Copom aumenta

a Selic, a finalidade é conter a
demanda aquecida e isso causa
reflexos nos preços porque os
juros mais altos encarecem o
crédito e estimulam a poupan-
ça. Assim, taxas mais altas tam-
bém podem dificultar a expan-
são da economia.

Os bancos ainda consideram
outros fatores na hora de defi-
nir os juros cobrados dos con-
sumidores, como risco de
inadimplência, lucro e despesas
administrativas.

Quando a Taxa Selic é redu-

zida a tendência é que o crédito
fique mais barato, com incenti-
vo à produção e ao consumo,
diminuindo o controle sobre a
inflação e estimulando a ativi-
dade econômica.

PIB E CÂMBIO
Nesta edição do boletim

Focus, a estimativa das institui-
ções financeiras para o cresci-
mento da economia brasileira
este ano permanece em 1,8%.
Para 2027, a projeção para o
Produto Interno Bruto (PIB, a
soma dos bens e serviços pro-
duzidos no país) também ficou
em 1,8%. Para 2028 e 2029, o
mercado financeiro estima ex-
pansão do PIB em 2% para os
dois anos.

Puxada pelas expansões da
indústria e da agropecuária, no
terceiro trimestre de 2025, a
economia brasileira cresceu
0,1%, o que é considerado pelo
IBGE como estabilidade. A di-
vulgação do PIB consolidado de
2025 está agendada pelo IBGE
para 3 de março.

Em 2024, o PIB fechou com
alta de 3,4%. O resultado re-
presenta o quarto ano seguido
de crescimento, sendo a maior
expansão desde 2021, quando
ele alcançou 4,8%.

A previsão da cotação do
dólar está em R$ 5,50 para o
fim deste ano. No fim de 2027,
estima-se que a moeda norte-
americana fique nesse mesmo
patamar. (Agência Brasil)

O alerta desta semana para as empresas não está nas
grandes manchetes, mas nas decisões invisíveis: aquelas
que mudam procedimentos, critérios e prioridades sem
anúncio formal. É nesse terreno silencioso que muitos ris-
cos se formam.

A primeira atenção necessária é observar o comporta-
mento das instituições, não apenas seus discursos. Quan-
do prazos variam sem explicação, respostas se tornam mais
lentas ou excessivamente rígidas e interpretações mudam
de forma informal, o impacto chega direto à operação, ao
caixa e aos contratos.

Outro ponto crítico é o efeito cascata nas cadeias produ-
tivas. Mesmo empresas que não lidam diretamente com o
setor público podem ser afetadas por fornecedores ou cli-
entes mais expostos a riscos regulatórios e institucionais.
Um elo fragilizado compromete toda a cadeia.

Nesta semana, também ficou evidente o risco de deci-
sões irreversíveis em ambiente instável. Grandes investi-
mentos, contratos de longo prazo e mudanças estruturais exi-
gem timing. Não é paralisar, é escolher o momento certo.

Um sinal preocupante é o uso excessivo de exceções.
Ambientes onde tudo depende de autorizações especiais
ou soluções “caso a caso” perdem previsibilidade. E onde
não há previsibilidade, o risco cresce.

Internamente, cresce o perigo do desalinhamento entre
áreas. Financeiro, jurídico, comercial e operação reagindo de
forma desconectada aumentam exposição e reduzem capa-
cidade de resposta. Em tempos instáveis, coordenação in-
terna é proteção.

Há ainda a fadiga decisória: o cansaço de lidar com incer-
tezas constantes leva empresas a normalizar riscos e seguir
no automático. Muitos prejuízos nascem exatamente des-
se ponto, quando o alerta vira rotina.

DICAS OBJETIVAS PARA AGORA:
Reduzir decisões irreversíveis no curto prazo
Preservar liquidez e flexibilidade
Revisar dependências externas críticas
Alinhar áreas internas com leitura única de cenário
Desconfiar de exceções e atalhos
Observar padrões, não fatos isolados
Não fique de olho e o risco se acumula em silêncio.
Fique de olho e você ganha margem de manobra.
Casos de sucesso: quando ficar de olho funcionou
Empresa industrial de médio porte suspendeu á assi-

natura de um contrato acelerado em ano sensível, revisou
cláusulas e evitou um passivo milionário quando as regras
mudaram meses depois.

Grupo do setor de serviços criou um radar semanal de
risco institucional, ajustou investimentos e manteve liqui-
dez. Enquanto concorrentes cortavam às pressas, conse-
guiu atravessar o período sem demissões.

Empresa familiar do comércio recusou incentivos pou-
co claros, optou por crescimento orgânico e preservou re-
putação quando o programa foi questionado publicamente.

Startup regulada reforçou compliance e comunicação in-
terna antes de mudanças de interpretação legal, evitando
multas e interrupção operacional que atingiram competi-
dores diretos.

Esses casos têm algo em comum: ninguém previu o
futuro, apenas leu melhor o cenário.

Não é sobre pessimismo.
É sobre lucidez.
Em ambientes instáveis, empresa que observa, ajusta e

protege decide melhor, e continua de pé.
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O Jornal Polo Brasil, em parceria com a Brasil Contabi-
lidade, apresentará uma série especial em 10 capítulos com o
objetivo de detalhar a Lei Complementar 214/2025 e o
PLP 108, que regulamentam as novas normas de tributa-
ção no país.

A partir de 2026, os atuais tributos PIS, Cofins, IPI, ICMS

e ISS serão substituídos pelo IBS (Imposto sobre Bens e Servi-
ços) e pela CBS (Contribuição sobre Bens e Serviços), confor-
me previsto na Reforma Tributária aprovada pela Emenda
Constitucional nº 132/2023. A série trará exemplos práticos e
explicações claras para auxiliar empresários, contadores e con-
tribuintes a se prepararem para essa importante transição.

Reforma Tributária - Capítulo 3
PRINCÍPIO DA NEUTRALIDADE

A legislação adota o princípio da neutralidade
tributária, o que significa que os novos tributos (IBS
e CBS):

 Não devem influenciar ou distorcer as decisões
de consumo (por exemplo, comprar produto A ou
B, nacional ou importado);

 Não devem interferir na estrutura das empre-
sas (por exemplo, terceirizar ou internalizar ativida-
des, escolher entre regimes de sociedade, ou alocar
filiais em estados diferentes).

Exemplo prático:
Uma empresa de tecnologia que vende softwa-

res (bem intangível) não será incentivada a alterar
seu modelo de licenciamento para prestação de ser-
viço apenas para pagar menos imposto, como ocor-
ria sob o regime antigo. O IBS e a CBS são neutros
quanto ao formato do negócio.

 INCIDÊNCIA SOBRE BENS E SERVIÇOS

O IBS e a CBS incidem sobre:
- Bens móveis, como mercadorias vendidas no va-

rejo;
- Bens intangíveis, como softwares, licenças, pa-

tentes, etc.;
- Serviços em geral, como transporte, alimenta-

ção, consultorias, plataformas digitais, entre ou-
tros.
O sistema não diferencia bens e serviços na hora

da tributação - ambos estão sujeitos aos mesmos
princípios e regras de incidência.

Exemplo prático:
- Uma loja de roupas (bens

móveis) vende uma peça
por R$ 200: haverá inci-
dência de IBS e CBS.

- Uma empresa de marke-
ting digital presta serviço
por R$ 500: haverá inci-
dência de IBS e CBS.

- Uma empresa vende uma
assinatura anual de sof-

Deseja ficar por dentro das
novidades contábeis?

Acesse nosso canal escaneando o
QR Code acima!

tware por R$ 1.200 (bem intangível): também
haverá IBS e CBS

FATO GERADOR

O fato gerador da cobrança do IBS e da CBS é
definido como:

“Pagamento ou entrega do bem/serviço, o que
ocorrer primeiro.”

Essa regra foi pensada para evitar divergências
e manipulações de data, trazendo mais segurança
jurídica.

Exemplo prático:
- Uma empresa vende

um curso online (ser-
viço) em 1º de junho,
mas só recebe o pa-
gamento em 10 de
julho:
- O fato gerador

ocorreu em 1º de junho, data da disponibili-
zação (entrega) do serviço.

- Um restaurante vende um almoço com paga-
mento antecipado (por aplicativo) no dia 5, mas
a entrega ocorre no dia 7:

- O fato gerador ocorre em 5, pois foi quando o
pagamento foi feito

Deus é a força e a motivação que seu coração necessita!
Confia no Senhor e Ele te sustentará hoje, te dará razões
para seguir e não desistir.

Nesta vida, é muito fácil nos desmotivarmos e perdermos
o foco. Somos fracos e se não estivermos firmes na Rocha,
podemos ficar paralisados.

Quando desviamos a vista do nosso Salvador e olhamos
para nós mesmos, vemos os nossos defeitos e fraquejamos.
Se olharmos para o mundo ou para os outros também pode-
mos facilmente vacilar. Mas se fixarmos os nossos olhos em
Cristo, temos motivação para viver uma vida maravilhosa.

Tudo posso naquele que me fortalece. Filipenses 4.13.
A Palavra de Deus tem toda a motivação que precisamos

para viver o nosso dia a dia com confiança, alegria e poder.
Medite na Palavra de Deus todos os dias. Faça da leitura e

estudo da Bíblia parte primordial para sua vida.
Uma semana cheia da presença de Deus na sua vida e fa-

mília.

O Ele fortalece o cansado e dá grande vigor ao
que está sem forças. Até os jovens se cansam

e ficam exaustos, e os moços tropeçam e
caem; mas aqueles que esperam no Senhor

renovam as suas forças.
Voam alto como águias; correm e não ficam

exaustos, andam e não se cansam.

Motivação

Isaías 40.29-31

Reflexão

PR. MARCOS GOMES
@PRO.MARCOSGOMES
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Carl Gustav Jung, foi um psiquiatra e psicoterapeuta mais influ-
entes do século XX, e teve como legado ideias e conceitos que vão
além da psicologia tradicional. Com uma visão profunda da psique
humana, do inconsciente e do processo de autoconhecimento.

Salienta-se uma das frases mais citadas de Jung foi “Quem olha
para fora, sonha; quem olha para dentro, desperta.” Em que enfati-
za o autoconhecimento como o centro do desenvolvimento pessoal
do ser humano. Olhar para fora é fácil, uma vez que envolve focar
no mundo exterior e nas expectativas sociais. Entretanto, frisa que
é olhando para dentro de nós que encontramos as verdadeiras res-
postas sobre quem somos.

Carl Jung entendia que o inconsciente detém aspectos de nós que
reprimimos ou negligenciamos. E ao começarmos a analisar as nos-
sas partes internas, podemos ter um “despertar psicológico”, em que
nos tornamos mais conscientes de nossos desejos, medos e motiva-
ções mais profundas.

Impende destacar que Jung o ser humano tem a capacidade de se
reinventar. Conquanto somos influenciados por nossas experiências
passadas, não somos determinados por elas. Pois podemos escolher
uma nova trajetória e redefinir quem somos. Ou seja, a pessoa pode-
se tornar mais consciente de seu “eu verdadeiro” e menos governada
pelas forças externas e internas que, antes, inconscientemente, a
controlavam.

 A teoria de Jung abarca que as experiências da vida nos moldam,
porém não precisam definir nosso futuro. Já que somos os arquite-
tos de nossa própria existência.

Reconhecer isso nos possibilita o crescimento interior, pois po-
demos integrar as partes rejeitadas de nós mesmos e alcançar uma
maior completude.

Segundo Jung as relações interpessoais são oportunidades de
transformação, onde cada pessoa é um espelho da outra. Já que
quando nos relacionamos com alguém, não apenas compartilhamos
experiências, mas também influenciamos e somos influenciados.

Logo, há um poder nas interações humanas de revelar aspectos
ocultos de nós mesmos. Cada relacionamento, seja de familiar, ami-
zade, trabalho ou amor, tem o potencial de nos transformar de
maneiras profundas, desde que busquemos conexões autênticas,
onde podemos ser verdadeiros sobre quem somos e o que sentimos.
Um encontro profundo com o outro.

De acordo com Jung, o mais essencial em qualquer relação hu-
mana é a empatia, a capacidade de ser verdadeiramente humano
com o outro.

Pois somos todos seres humanos, com nossas dores e alegrias, e é
através da empatia que podemos realmente tocar a vida de outra
pessoa, para se viver uma vida com real sentido, saudável e plena.

Para isso devemos conectar a mente consciente e o inconsciente,
pois devemos analisar os desejos, as nossas sombras e os medos
inconscientes que influenciam sobremaneira os nossos comporta-
mentos de maneiras que não entendemos. Sendo assim, reconciliar
essas duas partes de nós mesmos é, para Jung, essencial para viver
uma vida completa e integrada. Para tanto devemos

enfrentar nossas sombras para compreendê-las. Trazendo à luz
os aspectos mais sombrios de nós mesmos é que podemos realmente
crescer e evoluir.

Desse modo, o autoconhecimento e a integração das partes re-
primidas de nós mesmos são fundamentais para o nosso crescimento
pessoal. Portanto, para Jung, para realmente nos entendermos e nos
autotransformarmos, devemos estar efetivamente dispostos a en-
frentar nossas sombras, nos relacionar autenticamente com os ou-
tros e buscar constantemente a verdadeira essência de quem somos.

QUANDO SE COMPARTILHA O CONHECIMENTO, SE
MULTIPLICA A SABEDORIA.

Autoria de Débora Lima. - Psicanalista
Contato para atendimento: 41-99525-9015

A PSICOLOGIA ANALÍTICA DE CARL JUNG:
“QUEM OLHA PARA FORA, SONHA; QUEM

OLHA PARA DENTRO, DESPERTA.”

Plataforma do Tecpar vai apoiar profissionais
com dados de produtos com cannabis medicinal
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Laboratório do Tecpar

O Instituto de Tecnologia
do Paraná (Tecpar) irá desen-
volver uma plataforma inte-
grada com informações sobre
o uso de produtos derivados
de cannabis medicinal. O ob-
jetivo é criar um ambiente se-
guro para consolidar dados
clínicos, apoiar a prescrição
assistida e oferecer suporte clí-
nico a terapias com canabinoi-
des. O projeto é fruto de um
acordo de cooperação técnica
firmado com a empresa Prin-
cipia no final de 2025.

Produtos de cannabis são
aqueles que contêm derivados
da planta cannabis sativa ou
substâncias extraídas dela,
destinados ao uso medicinal.
Eles incluem, por exemplo,
óleos, extratos, cápsulas,
sprays, gomas, loções e flores
secas, e dependem de autori-
zação da Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa)
para fabricação ou importação.

Atualmente, por não se-
rem classificados como medi-
camentos, os produtos de
cannabis regularizados não
passam pelas mesmas etapas
de comprovação de eficácia e
segurança exigidas para fár-
macos convencionais, nem
estão plenamente inseridos
em sistemas estruturados de
farmacovigilância. Essa condi-
ção dificulta a identificação de
efeitos adversos, interações
medicamentosas e resultados
terapêuticos.

Com a implantação da pla-
taforma, o Tecpar pretende
preencher esta lacuna, ofere-
cendo uma base de dados
consolidada e confiável para
apoiar os profissionais da
saúde na tomada de decisões
clínicas, contribuindo para
uma prescrição mais segura e
baseada em evidências. O pro-
jeto também visa fortalecer a
farmacovigilância e promover
educação médica continuada.

O diretor-presidente do
Tecpar, Eduardo Marafon,
ressalta que o instituto acom-
panha de perto as evoluções
do debate sobre o uso medi-
cinal da cannabis, e tem trabalha-
do para oferecer, como laborató-
rio público oficial, soluções ino-
vadoras neste âmbito ao Siste-
ma Único de Saúde (SUS).

“A criação dessa platafor-

ma é uma resposta à deman-
da crescente por informações
científicas confiáveis, que pos-
sam apoiar os profissionais de
saúde em suas decisões quan-
to à indicação dos produtos
de cannabis. Além disso, os
dados também poderão ser
usados para apoiar gestores na
tomada de decisões regulatórias
e na formulação de políticas pú-
blicas”, afirma Marafon.

PLATAFORMA
O projeto prevê o moni-

toramento de pacientes do
SUS que já usam produtos de
cannabis, fornecidos pelo
Governo do Estado, median-
te decisões judiciais. Este
acompanhamento será feito
por meio da plataforma, na
qual serão inseridas informa-
ções referentes ao tratamento

com o produto, protegendo
os dados pessoais dos paci-
entes.

“O objetivo é criar uma
plataforma integrada que per-
mita gerar evidências robus-
tas para publicações científicas,
a partir do estudo de obser-
vação com cerca de 200 paci-
entes. Não é um ensaio clíni-
co, mas um acompanhamen-
to sistemático para observar
o que está acontecendo na prá-
tica, para gerar dados que, in-
clusive, poderão subsidiar ar-
tigos científicos”, explica a ge-
rente do Centro de Pesquisa,
Desenvolvimento e Inovação
em Saúde do Tecpar, Meila
Bastos de Almeida, que é a
pesquisadora responsável
pelo projeto.

PRODUTO X
MEDICAMENTO

No Brasil, os produtos
com derivados da cannabis
podem ser regularizados
como medicamento ou como
produto de cannabis. Atual-
mente há um medicamento
aprovado e 36 produtos re-
gularizados no país. O pro-
cesso de regularização dos
produtos de cannabis é mais
simplificado quando compa-
rado ao registro de medicamen-
tos, embora eles devam cumprir
exigências relacionadas às boas
práticas de fabricação e ao contro-
le de qualidade.

(Tecpar)

Estado planeja criação de Hub de Inovação
com Paraguai para projetos na fronteira

O Governo do Paraná, por
meio da Secretaria da Inovação
e Inteligência Artificial (SEIA),
assinou na quarta-feira (11) um
protocolo de intenções com a
Universidad Nacional del Este
(UNE), que é gestora do Par-
que Tecnológico Itaipu Paraguai
(PTI-PY), para a criação de um
Hub Binacional de Inovação
Paraná-Paraguai. A iniciativa,
liderada pela Secretaria da Ino-
vação e Inteligência Artificial
(SEIA), pretende transformar
a região de fronteira em um
território-laboratório de ino-
vação aplicada, capaz de con-
verter conhecimento cientí-
fico em soluções concretas
para governos, setor produtivo
e sociedade.

Além da Universidad Naci-
onal del Este e o Parque Tecno-
lógico Itaipu do Paraguai, o pro-
jeto será desenvolvido em arti-
culação com universidades dos
dois países, como a Universida-
de Estadual do Centro-Oeste
(Unicentro), a Universidade
Estadual do Oeste (Unioeste),
Universidad Nacional de Con-
cepción, governos locais e par-
ceiros institucionais. 

A proposta é estruturar uma
governança de cooperação in-
ternacional e posicionar o Para-
ná como protagonista latino-
americano em inovação públi-
ca. Por parte do Governo do
Estado, integram a ação a SEIA
e a Secretaria de Ciência, Tec-
nologia e Ensino Superior
(Seti).

O secretário da SEIA, Alex
Canziani destacou que o acordo
inaugura um novo momento de
cooperação entre o Paraná e o
Paraguai. ”Estamos dando um
passo concreto para transformar
a nossa fronteira em um ambi-
ente de desenvolvimento tecno-
lógico e de soluções reais para a
população. Essa união cria as
condições para que o Paraná li-
dere a inovação pública na Amé-
rica Latina, gerando oportuni-
dades, atraindo investimentos e
preparando a região para o fu-
turo”, disse.

O reitor e professor da UNE,
José Sanchez reforçou a impor-
tância da parceria para ampliar
a cooperação tecnológica e ci-
entífica na região. “Para nós é
uma grande satisfação firmar
este convênio com o Governo

do Paraná. A parceria nos dá
acesso a tecnologias avançadas
e fortalece o intercâmbio de
pesquisas e projetos que vão
gerar benefícios para o Alto Pa-
raná. Agradecemos a confiança
e reafirmamos nosso compro-
misso de trabalhar juntos pelo
desenvolvimento do Paraguai e
do Brasil”, afirmou.

A ideia é utilizar os ativos
estratégicos da região, como ge-
ração de energia limpa, posição
logística, potencial turístico e
cultural para criar uma gover-
nança integrada entre os dois
países. O Hub Binacional de
Inovação vai atuar para conec-
tar esses elementos em um am-
biente coordenado de pesquisa,
desenvolvimento e experimen-
tação de políticas públicas e tec-
nologias.

Na prática está prevista a
utilização inicial das estruturas
já existentes em Foz do
Iguaçu, como o Escritório Re-
gional da SEIA, o Parque Tec-
nológico da Itaipu no Paraguai,
além das estruturas das univer-
sidades parceiras.O projeto irá
atuar em eixos estratégicos,
como inteligência artificial apli-

cada ao setor governamental,
segurança pública inteligente,
logística estratégica, energia e
hidrogênio verde, cidades inte-
ligentes, além de projetos de
inovação social baseados em
dados.

Um dos principais eixos será
o de segurança pública, voltado
à criação de tecnologias integra-
das para auxiliar na segurança
de fronteira, com análise de car-
ros e cargas, além de ferramen-
tas para melhorar o atendimen-
to de mulheres vítimas de vio-
lência.

Outro destaque é a criação
de uma Escola de Métodos, vol-
tada à formação de servidores,
pesquisadores e empreendedo-
res em áreas como IA, ciência
de dados, prototipagem e desen-
volvimento de soluções públi-
cas que tragam benefícios aos
dois países. A expectativa do
governo é que, ao longo dos
próximos anos, o Hub Binacio-
nal consolide a região como re-
ferência em diplomacia cientí-
fica, atraia investimentos e ta-
lentos e gere um modelo repli-
cável de governança internaci-
onal de inovação.  (AENPR)
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(*) Fernando Raasch
Perito Grafotécnico

R2 Perícias Ltda
fernando@r2pericias.com.br

Por Fernando Raasch (*)
Ao assinar um documen-

to oficial como uma escritura,
um testamento, uma procu-
ração, cheques ou notas pro-
missórias, a pessoa está não
apenas validando o conteúdo
expresso no papel, mas tam-
bém assumindo responsabi-
lidade legal sobre o que lá está
registrado. A assinatura repre-
senta a manifestação da von-
tade, atribuindo autenticida-
de e valor jurídico ao docu-
mento. Contudo, é comum
que após a emissão desses
documentos, surjam dúvidas
ou contestações acerca da ve-
racidade de uma assinatura.
Tais questionamentos podem
ocorrer por diversos motivos
como suspeitas de fraude, fal-
sificação ou até mesmo diver-
gências entre as partes envol-
vidas. Nessas circunstâncias,
torna-se fundamental deter-
minar se a assinatura realmen-
te foi produzida pela pessoa
a quem ela foi atribuída ou
por outra não autorizada para
tal. E é esse contexto que se
destaca a relevância da perícia
grafotécnica, que tem como
objetivo analisar e comprovar
tecnicamente a autenticidade
ou a falsidade de grafismos,
protegendo interesses e garan-
tindo a segurança jurídica dos
envolvidos.

Diante da complexidade
envolvida na verificação da
autenticidade de uma assina-
tura, especialmente quando à
primeira vista, ela apresenta
características muito seme-
lhantes à original e poderia
facilmente ser considerada le-
gítima por instituições como
bancos ou cartórios, surge a
necessidade de um exame téc-
nico especializado. Muitas ve-
zes, os traços e detalhes de
uma assinatura falsa são tão
bem reproduzidos que con-
fundem até profissionais ex-
perientes em uma avaliação
preliminar. Para afastar essas
incertezas, garantir a precisão
da análise e registrar oficial-
mente o resultado, a Justiça
por meio de advogados e ju-
ízes têm buscado o auxílio da
Perícia Grafotécnica. Este pro-
cedimento minucioso utiliza
métodos científicos e técnicas
avançadas para examinar gra-
fismos questionados quanto
à sua autenticidade, oferecen-
do um laudo detalhado que
serve como prova fundamen-
tal na tomada de decisões ju-
diciais e na prevenção de frau-
des, assegurando assim a pro-
teção dos interesses e a segu-
rança jurídica das partes envol-
vidas.

O perito grafotécnico de-
tém competência técnica para
proceder à análise detalhada
dos elementos daqueles tra-
ços, valendo-se de métodos e
instrumentos específicos, a
fim de elucidar a autoria dos
escritos e assim contribuir
com o estabelecimento da ver-
dade. Contudo, ao perito gra-
fotécnico não se atribui fun-
ção jurisdicional, limitando-se
este à elaboração de exame téc-

Aplicação da Perícia
Grafotécnica no âmbito judicial

nico, seja em âmbito judicial
ou extrajudicial, cabendo a
outros agentes do Direito a
apreciação e julgamento dos
fatos apresentados. O perito
deve se limitar a desenvolver
análise técnica e aprofundada,
de forma a comprovar a au-
tenticidade ou a falsidade de
assinaturas ou escritas e do-
cumentar as conclusões a que
chegou. E de posse de um
laudo ou parecer técnico é que
outros profissionais farão uso
do material como prova para
a condução de uma defesa.

O perito grafotécnico deve
ainda orientar sua atuação em
estrita observância aos princí-
pios de honestidade e impar-
cialidade, assegurando que
todas as fases do exame peri-
cial sejam realizadas com ab-
soluta integridade e respeito
às partes, de modo a preser-
var a lisura e a credibilidade
do procedimento. É essencial
que o especialista atue de for-
ma isenta, sem se deixar in-
fluenciar por interesses ou
pressões externas, mantendo
o foco na busca pela verdade
dos fatos e na produção de
um laudo técnico confiável.
Dessa forma, o aspecto ético
deve permear todos os pro-
cedimentos adotados pelo pe-
rito, sendo indispensável para
assegurar a credibilidade dos
resultados apresentados e a
segurança jurídica daqueles
que dependem de sua análi-
se.

Por fim, é fundamental
destacar que o trabalho do
perito grafotécnico represen-
ta uma garantia essencial para
a condução de processos ju-
diciais e extrajudiciais, confe-
rindo segurança às partes en-
volvidas. Diferentemente do
que muitos pensam, não bas-
ta apenas alegar a falsidade de
uma assinatura para que a jus-
tiça tome providências ou
fundamente decisões. A sim-
ples suspeita ou afirmação de
fraude não possui força sufi-
ciente para alterar o curso de
um processo e, nesse contex-
to, o papel do perito grafotéc-
nico se mostra indispensável
pois é por meio de sua análi-
se criteriosa e imparcial que se
obtém provas técnicas acerca
da autenticidade ou falsidade
de assinaturas e outros ele-
mentos gráficos. A atuação
do perito grafotécnico se re-
vela, portanto, como um pi-
lar de sustentação da seguran-
ça jurídica e da credibilidade
dos processos que dependem
da comprovação documental.

Paraná aumenta exportações para a
União Europeia em 12,9% em janeiro
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ENMesmo antes do acor-
do comercial União Eu-
ropeia - Mercosul entrar
em vigor, as exportações
paranaenses para a União
Europeia totalizaram US$
197,9 milhões em janeiro
de 2026, o que represen-
tou aumento de 12,9% em
relação ao mesmo mês de
2025, quando as vendas
para o bloco econômico
somaram US$ 175,3 mi-
lhões.  Os dados são do
Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comér-
cio e Serviços (MDIC),
organizados pelo Institu-
to Paranaense de Desen-
volvimento Econômico e
Social e divulgados na
quarta-feira (11).

Mercados tradicionais
influenciaram de forma
relevante o crescimento
das exportações estaduais
para a União Europeia,
com destaque para as ven-
das destinadas à Alema-
nha, Holanda e Polônia,
que apresentaram incremen-
tos de, respectivamente,
19,5%, 25,7% e 215,2% no
primeiro mês deste ano.

No caso da Alemanha,
houve salto de US$ 36,9
milhões para US$ 44,1
milhões, com o farelo de
soja sendo o líder da pau-
ta, enquanto as exporta-

ções para a Holanda pas-
saram de US$ 31,6 mi-
lhões para US$ 39,7 mi-
lhões, puxadas principal-
mente pelo biodiesel. As
vendas para a Polônia
avançaram de US$ 5,4
milhões para US$ 17,1
milhões, refletindo tam-
bém as vendas crescentes
de farelo de soja.

O maior acréscimo
percentual foi registrado
pelo comércio com a Es-
lovênia (9.952%), como
resultado do aumento das
exportações de US$ 143,7
mil em janeiro de 2025
para US$ 14,4 milhões no
início de 2026. Novamen-
te, o farelo de soja foi o
maior responsável pela
considerável alta.

Em termos de produ-
tos, para o total da União
Europeia, as maiores am-
pliações de comércio fo-

ram contabilizadas pelas
exportações de máquinas
de terraplanagem, papel,
partes de motores para
veículos, carne de frango
in natura e produtos quí-
micos. Nesse último caso,
predominaram os embar-
ques de biodiesel, merca-
doria cujo peso do Esta-
do na produção nacional
é significativo.

Segundo estimativa do
Ipardes, para cada aumen-
to anual de 1% das expor-
tações estaduais para o
bloco serão acrescidos R$
137,5 milhões ao PIB pa-
ranaense. Além disso, a
mesma medida de cresci-
mento das vendas exter-
nas poderia gerar 1,1 mil
empregos, devido tanto
ao efeito positivo sobre a
atividade exportadora
quanto aos desdobramen-
tos sobre os segmentos a

ela relacionados.
Considerando todos os

mercados, as exportações
do Paraná somaram US$
1,38 bilhão em janeiro de
2026, com elevada repre-
sentatividade dos alimen-
tos, que responderam por
uma participação de 58%
do total das vendas. Com
isso, o Estado segue entre
os principais exportadores
do Brasil.

Além do bloco euro-
peu, os principais impor-
tadores de produtos do
Paraná seguem sendo a
China (US$ 226 milhões),
Irã (US$ 67 milhões), Ar-
gentina (US$ 55 milhões),
Estados Unidos (US$ 51
milhões) e Paraguai (US$
50 milhões). O comércio
com a China cresceu 30%
em relação a janeiro de
2025, assim como com o
Paraguai, com aumento de
6,6%.

Os principais produtos
exportados em janeiro fo-
ram carne de frango (US$
323 bilhões), soja em grão
(US$ 146 milhões), farelo
de soja (US$ 107 mi-
lhões), papel (US$ 63 mi-
lhões), cereais (US$ 62
milhões), celulose (US$ 51
milhões) e carne suína
(US$ 38 milhões).  (AEN-
PR)

Copel e Exército firmam parceria para economizar
energia elétrica em 25 organizações militares

A Copel e o Exército
Brasileiro assinaram na
quarta-feira (11) um acor-
do de cooperação técnica
para otimizar o uso da
energia elétrica em 25
organizações militares. A
parceria integra o Progra-
ma de Eficiência Energéti-
ca (PEE), regulado
pela Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel),
que apoia projetos voltados
à sustentabilidade e à redu-
ção de desperdícios. O in-
vestimento previsto é de
aproximadamente R$ 8 mi-
lhões.

O acordo de cooperação
técnica promoverá a troca
de equipamentos elétricos
antigos por novos, mais efi-
cientes, e a instalação de sis-
temas de geração de ener-
gia com fonte solar. São
mais de 4 mil pontos de ilu-
minação, mais de 200 equi-
pamentos de ar-condiciona-
do e 18 usinas fotovoltai-
cas com potência de gera-
ção de aproximadamente 2
megawatts-pico (MWp).

O general da 5ª Divisão
de Exército, Ricardo José
Nigri, que assinou o acor-
do, afirma que a iniciativa
em conjunto com a Copel
é inédita no Exército

Brasileiro. ”Não conheço,
inclusive, algo parecido na
Marinha ou na Força Aé-
rea. Só temos a agradecer.
É uma economia bastante
relevante. Isso retorna em
benefício para a sociedade.
E só conseguimos fazer
isso graças à Copel”, afir-
mou.

Nigri informou que o
Exército Brasileiro tem um
custo anual de mais de R$
200 milhões com energia
elétrica. “A economia que
teremos poderá ser direci-
onada para o preparo da
força terrestre, uma ativi-
dade que consideramos fi-
nalística. As tropas estarão
em melhor prontidão ope-
racional na medida em que
possamos reduzir esse con-
sumo junto às concessioná-
rias”, disse.

O general destacou que
a parceria com a Copel
abrange praticamente to-
das as organizações milita-
res do Paraná atendidas pela
companhia. Elas estão dis-
tribuídas em dez cidades e
no município de Porto
União, em Santa Catarina.
As cidades paranaenses
beneficiadas são Apucara-
na, Cascavel, Castro, Curi-
tiba, Foz do Iguaçu, Fran-

cisco Beltrão, Guaíra, Lapa,
Palmas e Ponta Grossa.

Segundo ele, o objetivo
comum entre a Copel e o
Exército é o bem da socie-
dade, algo que será propor-
cionado pelo acordo de co-
operação. “As portas da
Copel estão abertas. Estan-
do mais próximos, a rela-
ção é de ganha-ganha”,
complementou. 

No momento, as orga-
nizações militares estão sen-
do visitadas para a identifi-
cação de oportunidades de
eficientização energética. O
estudo já foi concluído em
quatro delas. O levanta-
mento foi feito pelo pró-
prio Exército e a Copel.
Agora, os locais são visita-
dos para validar as indica-
ções feitas.

A previsão é que todos
os trabalhos relacionados
ao acordo assinado entre a
empresa e o Exército sejam
concluídos até o início de
2028.  

Atualmente, a Copel está
com mais de 70 projetos de
PEE em execução, totali-
zando R$ 181 milhões em
recursos. Além da parceria
com o Exército, a empresa
executa dez projetos de ilu-
minação pública que so-

mam R$ 20 milhões. Há,
também, 17 projetos indus-
triais envolvendo R$ 33
milhões e outros 52 proje-
tos voltados a hospitais e
entidades assistenciais ao
custo de R$ 50 milhões.
Outro PEE é direcionado
para a eficiência energéti-
ca em 200 escolas públicas.
Ele envolve R$ 30 milhões.
O auxílio a Rio Bonito do
Iguaçu, cidade destruída
por um tornado em no-
vembro, é outra iniciativa e
totaliza R$ 8 milhões. O
PEE destinado a hospitais
universitários de quatro
universidades públicas do
Paraná soma R$ 40 mi-
lhões. 

Regulado pela Aneeel, o
PEE busca otimizar o con-
sumo energético em dife-
rentes setores. Com enfo-
que em inovação e susten-
tabilidade, o programa in-
centiva a adoção de tecno-
logias e práticas que au-
mentam a eficiência ener-
gética. Isso beneficia tanto
os consumidores, através
da diminuição dos custos
com energia elétrica, quan-
to o setor elétrico, contri-
buindo para a eficiência
operacional.

(AENPR)
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Estado

O governador em exercí-
cio Darci Piana visitou na
quarta-feira (11) o espaço des-
tinado à agroindústria famili-
ar no Show Rural Coopavel,
em Cascavel. Além de conhe-
cer os produtos de pequenos
produtores, Piana fez a entre-
ga de dois certificados do Sis-
tema Unificado Estadual de
Sanidade Agroindustrial Fa-
miliar, Artesanal e de Peque-
no Porte (Susaf), política pú-
blica do Governo do Estado,
além de Selos Arte, que am-
pliam a comercialização de
produtos artesanais em nível
nacional.

Durante o evento, ele des-
tacou que a ampliação de mer-
cado é uma estratégia funda-
mental para fortalecer a pro-
dução no campo e garantir
renda às famílias. “Quando a

Agroindústrias familiares recebem certificação do Susaf durante o Show Rural
gente abre mercado para o pe-
queno produtor, a gente gera
renda, cria oportunidade e
mantém as famílias no cam-
po, produzindo com qualida-
de e segurança. É assim que o
Paraná cresce, valorizando
quem trabalha e transforma a
produção em alimento para
o nosso povo”, afirmou.

O Susaf, viabilizado por
meio da Agência de Defesa
Agropecuária do Paraná (Ada-
par), permite que agroindús-
trias que antes só podiam
vender produtos de origem
animal dentro do próprio
município passem a comerci-
alizar em todo o território
paranaense. A medida derru-
ba barreiras comerciais e am-
plia significativamente o pú-
blico consumidor. Receberam
o selo a agroindústria Embu-

Ministério da Agricultura e
Pecuária, que permite a co-
mercialização de produtos ar-
tesanais em todo o território
nacional. Diferentemente do
Susaf, que contempla o em-
preendimento como um
todo, o Selo Arte é concedido
a produtos específicos.

A assessora estadual de
agroindústria do IDR-Para-
ná, Karolline Marques da Sil-
va, explicou que as duas ferra-
mentas são complementares
e estratégicas para o acesso ao
mercado formal. “A combi-
nação das certificações garante
segurança sanitária e abre por-
tas para que os produtores
utilizem inclusive ferramentas
digitais e ampliem as vendas
para novos públicos”, expli-
cou.

Receberam o Selo Arte o

queijo com nozes da produ-
tora Elis Carla Colombo, de
Diamante do Oeste, além de
quatro produtos da Charcu-
taria Caravaggio, especializada
em salames condimentados,
em Catanduvas.

 As entregas ocorreram em
um momento de ampliação
do espaço da agroindústria
familiar dentro do Show Ru-
ral. O pavilhão passou de 400
metros quadrados no ano
passado, para 1.050 metros
quadrados na edição de 2026.
Além disso, o espaço agora
recebe a Feira Sabores do Pa-
raná (que normalmente acon-
tece em Curitiba), reunindo 81
empreendimentos de 43 mu-
nicípios, todos atendidos e
regularizados com apoio téc-
nico do IDR-Paraná.

 (AENPR)

tidos e Defumados Espigão
Azul, de Cascavel, e a Indús-
tria de Alimentos Carlesso, de
Matelândia.

O secretário estadual da
Agricultura e do Abasteci-
mento, Marcio Nunes, expli-
cou o impacto da certificação.
“A partir do momento que
ela tem o Susaf, ela pode ven-
der dentro de todo o Estado

do Paraná. Vou dar um exem-
plo aqui de Matelândia, que
tem 20 mil habitantes. Então
o público que poderia receber
esse produto era só 20 mil
pessoas. Hoje pode vender
para 12 milhões de paranaen-
ses”, celebrou.

Além das certificações es-
taduais, também foram entre-
gues Selos Arte, iniciativa do
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Fazenda lança pesquisa cidadã para população
ajudar a definir o Orçamento de 2027

Paranaenses de todas as
regiões do Estado poderão
ajudar a construir o orça-
mento de 2027 com ape-
nas alguns cliques. A Secre-
taria da Fazenda (Sefa) lan-
çou na segunda-feira (09)
a mais nova edição da pes-
quisa cidadã que vai iden-
tificar as áreas e programas
que devem ser prioridade
para o próximo ano. As res-
postas servirão de base para
a formulação do  Projeto
de Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (PLDO) que de-
verá ser entregue à Assem-
bleia Legislativa até abril.

Para isso, a Sefa lançou
um formulário online no
qual todo cidadão parana-
ense pode elencar suas pri-
oridades. As sugestões po-
derão ser enviadas até o dia
24 de fevereiro.

Essa é a segunda vez que
a pasta realiza esse tipo de
consulta popular. Em 2025,
foram coletadas mais de
2.000 respostas que ajuda-

ram a nortear a LDO 2026.
Para este ano, o objetivo é
ampliar a participação para
ter uma visão ainda mais
clara das prioridades da
sociedade paranaense.

É o que aponta o secre-
tário da Fazenda, Norber-
to Ortigara, que ressalta a
importância desse tipo de
iniciativa. “A pesquisa do
ano passado foi um suces-
so e mostrou como a tec-
nologia é uma poderosa ali-
ada para fazer com que o
cidadão se faça ouvir. Por

isso, queremos repetir a
dose”, explica. “Queremos
que mais paranaenses indi-
quem suas prioridades para
que possamos construir
um orçamento que atenda
às necessidades reais da
população”.

Segundo Ortigara, a pes-
quisa dá muito mais transpa-
rência para as ações do Esta-
do e permite que o paranaen-
se exerça sua cidadania de for-
ma direta. “É a oportunidade
de que moradores de todas
as cidades, do interior à Ca-

pital, apontem o caminho
que o Paraná deve seguir”,
completa.

Como o próprio nome
indica, o PLDO delimita as
metas e prioridades do Po-
der Executivo para o pró-
ximo ano fiscal e serve
como guia para a elabora-
ção do Projeto de Lei Or-
çamentária Anual (PLOA).
Desse modo, a participação
popular é fundamental,
pois é o momento para que
o cidadão aponte aquilo
que considera prioritário. 

Para isso, o formulário
se debruça sobre cinco ei-
xos estratégicos: Eficiência
Administrativa; Infraestru-
tura e Mobilidade; Desen-
volvimento Econômico
Sustentável; Inclusão Soci-
al, Direitos Humanos e Ci-
dadania; e Direitos Básicos
e Bem-Estar. Em cada um
deles, os participantes po-
derão escolher as opções que
acham mais relevantes para o
desenvolvimento do Estado,
além de poder fazer outras
sugestões relacionadas. 
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temos com a pesquisa des-
te ano é alcançar a popula-
ção de diferentes regiões
para termos uma visão bas-
tante plural daquilo que o
paranaense considera prio-
ridade”, afirma o diretor do
Orçamento Estadual, Ta-
deu Cavalcante. “Tivemos
uma experiência muito po-
sitiva no ano passado e, por
isso mesmo, queremos
ampliá-la. Quanto mais res-
posta tivermos, melhor é o
resultado final”.

A consulta online é uma
forma de ampliar a parti-
cipação popular na cons-
trução da PLDO, mas não
substitui as demais etapas
que tradicionalmente ocor-
rem na elaboração do pro-
jeto de lei. Prova disso é
que a Secretaria da Fazen-
da ainda realizará uma au-
diência pública para reto-
mar a discussão sobre a
composição do orçamento
de 2027. (AENPR)

SP inicia campanha de vacinação com a Butantan-DV e é
primeiro estado a distribuir imunizante para todos os municípios
O Governo de São Pau-

lo iniciou na segunda-feira
(9) a campanha de vacina-
ção contra a dengue com a
Butantan-DV, em todos os
645 municípios paulistas.
Desenvolvida pelo Institu-
to Butantan, a vacina é a
primeira do mundo em
dose única e que induz pro-
teção contra os quatro so-
rotipos da dengue. Nesta
primeira etapa, a imuniza-
ção será destinada aos pro-
fissionais da Atenção Pri-
mária à Saúde, da rede
municipal.

Para o início da campa-
nha, o Programa Nacional
de Imunizações (PNI) en-
viou 99 mil doses ao esta-
do. A estimativa é que cer-
ca de 216 mil profissionais
da atenção básica, entre
médicos, enfermeiros,
agentes comunitários de
saúde e agentes de endemi-
as, sejam imunizados ao
longo da ação. A estratégia

foi articulada pela Coorde-
nadoria de Controle de
Doenças (CCD), por meio
do Centro de Vigilância
Epidemiológica de São
Paulo, em parceria com os
Grupos de Vigilância Epi-
demiológica (GVEs) de to-
das as regiões do Estado, o
Conselho de Secretários
Municipais de Saúde (Co-
sems-SP) e o Ministério da
Saúde. Nesta semana, a
Pasta promoveu a primei-
ra reunião técnica com os
GVEs, além de capacita-
ções para a rede organizar
a campanha.

A tecnologia da Butan-
tan-DV representa um
avanço relevante ao permi-
tir uma imunização mais
rápida da população, além
de reduzir custos e simpli-
ficar a logística de aplica-
ção em campanhas de gran-
de escala.

Produzida em São Pau-
lo, a vacina é resultado de

anos de pesquisa e inova-
ção científica e tem poten-
cial para impactar direta-
mente a redução de casos
graves da doença. A distri-
buição das doses foi coor-
denada pela Secretaria de
Estado da Saúde, com en-
vio aos municípios de acor-
do com critérios técnicos e
a capacidade operacional
de cada região.

Até o dia 5 de fevereiro,
o estado de São Paulo re-
gistrou 4.647 casos de den-

gue e um óbito. Em 2025,
já foram confirmados
882.884 casos e 1.124 óbi-
tos no território paulista,
reforçando a importância
da ampliação das estratégi-
as de prevenção e imuni-
zação. Vacina da dengue do
Butantan é eficaz e segura

A aprovação da Butan-
tan-DV é sustentada pelos
resultados de cinco anos de
acompanhamento dos vo-
luntários do ensaio clínico
de fase 3 encaminhados à

Anvisa. No público de 12
a 59 anos, o imunizante
mostrou 74,7% de eficácia
geral e 91,6% de eficácia
contra dengue grave e com
sinais de alarme. O estudo,
conduzido entre 2016 e
2024, avaliou a Butantan-
DV em mais de 16 mil vo-
luntários residentes de 14
estados brasileiros. Resulta-
dos anteriores do acompa-
nhamento de dois e 3,7
anos foram publicados no
The New England Journal
of Medicine e na The Lan-
cet Infectious Diseases, res-
pectivamente.

Composto pelos quatro
sorotipos do vírus da den-
gue, o imunizante se mos-
trou seguro e eficaz tanto
em pessoas com infecção
prévia como naquelas que
nunca tiveram contato com
o patógeno. A maioria das
reações foi leve a modera-
da, sendo as principais dor
e vermelhidão no local da
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SP injeção, dor de cabeça e
fadiga. Eventos adversos
sérios relacionados à vaci-
na foram raros e todas as
pessoas se recuperaram.

Os benefícios da dose
única foram descritos em
um relatório publicado por
pesquisadores do Reino
Unido na Human Vaccines
& Immunotherapeutics,
em 2018. O estudo apon-
tou que programas de imu-
nização com menos doses
estão associados a uma
melhor cobertura vacinal e
enfrentamento da doença.

Para ampliar o público
autorizado a receber o imu-
nizante, recentemente, o
Instituto Butantan come-
çou a recrutar voluntários
de 60 a 79 anos para en-
saios clínicos da Butantan-
DV em quatro centros de
pesquisa em Porto Alegre
e Pelotas, no Rio Grande
do Sul, e um em Curitiba,
no Paraná. (Gov Estado de SP)


